
Zygmunt Bauman: "Três
décadas de orgia consumista
resultaram em uma sensação
de urgência sem fim"
A frouxidão de nossa era está novamente sob escrutínio do sociólogo polonês

Zygmunt Bauman. Criador do conceito de modernidade líquida, que acusa a

fragilidade das relações atuais, ele se volta às angústias destes “dias de

interregno”: quando os velhos jeitos de agir já não servem, mas os novos não

foram inventados. “Trinta anos de orgia consumista resultaram em um estado

de emergência sem fim”, diz – e indica uma saída: “O que pensávamos ser o

futuro está em débito conosco. Para superar a crise, temos de ‘voltar ao

passado’, a um modo de vida imprudentemente abandonado”

Aliás

Últimas

!  "

Zygmunt Bauman: "Três décadas de orgia consumista resultaram ... http://alias.estadao.com.br/noticias/geral,zygmunt-bauman-decada...

1 of 5 07/08/16 13:18



Zygmunt Bauman presenciou os principais acontecimentos do século 20 e na

virada do milênio criou uma teoria que levaria seu nome para além do campo da

sociologia e o tornaria um escritor best-seller – sobre a liquidez da sociedade, das

relações, do nosso tempo. Um dos principais pensadores da modernidade, este

polonês prestes a completar 91 anos não perde um debate, e tudo que o inquieta

é transformado em livro. Fecundo autor, já escreveu cerca de 70 títulos – entre os

mais de 30 publicados no Brasil, todos pela Zahar, estão Modernidade Líquida,

Amor Líquido e o mais recente A Riqueza de Poucos Beneficia Todos Nós? Ele

está lançando agora Babel – Entre a Incerteza e a Esperança, mas, nesta

entrevista concedida ao Aliás, já anuncia uma nova obra para 2017, Retrotopia, e

comenta sobre Strangers at Our Door, de 2016 e ainda inédito aqui.

Babel fala do interregno – termo usado por Bauman e pelo jornalista Ezio

Mauro, seu interlocutor na obra – em que estamos vivendo. Um tempo entre o

que não existe mais e o que não existe ainda. De incertezas e instabilidade. Para

eles, não há, no momento, movimento político que ajude a minar o velho mundo

e esteja preparado para herdá-lo. Um período em que testemunhamos uma

guinada conservadora geral, a instalação do medo devido a ameaças terroristas

constantes – a ponto de um grupo de espanhóis confundir uma flashmob com

um ataque e entrar em pânico – e as crises diversas – econômica, política,

migratória, e, sobretudo da democracia que, depois de muito esforço para

derrotar ditaduras, ainda precisa lutar diariamente por sua supremacia e para

provar sua legitimidade, como apontam os autores. A seguir, trechos da

entrevista de Bauman, professor emérito das universidades de Varsóvia e de

Leeds. 

Quando o sr. criou o conceito de modernidade líquida,
vivíamos tempos melhores ou piores? O conceito ainda
se aplica hoje ou já caminhamos para um outro tempo?
Que interregno é esse que estamos vivendo e o que
acontece depois?

Como medir a relativa excelência do nosso estilo de vida? Em que aspectos, por

quais critérios? E quem são os “nós” cuja vida queremos analisar? Entre os

diferentes setores da sociedade nem o ritmo e nem as direções tomadas são
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